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Neste domingo, a Palavra de Deus nos coloca diante do caminho exigente do seguimento de 
Jesus. Somos chamados a rever nossa maneira de pensar e viver, para não nos conformarmos 
com os critérios deste mundo, mas abraçarmos o Evangelho com fidelidade. Hoje, queremos 
bendizer a Deus pelos Catequistas, que assumem a missão de anunciar a fé, formar discípulos 
de Cristo e acompanhar crianças, jovens e adultos no caminho do Evangelho. Peçamos que o 
Senhor os fortaleça em sua vocação e os sustente no serviço à comunidade. Com fé e gratidão, 
iniciemos nossa celebração.

Entrada: José Acácio Santana; Ofertas: Pe. Josmar Braga; Comunhão: Ir. Suzanne Toolan, RSM;  Final: Orani João 
Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO: Eu sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida. (2x)

1.	 Guardo no meu coração tua Palavra, / para 
não te ofender.

2.	 Tua fala permanece para sempre, / é eterna 
como o céu.

3.	 Minha boca sempre canta tua Palavra, / 
pois são justos teus preceitos.

2. Saudação

P.	Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

P.	A graça e a paz de Deus, 
nosso Pai, e de Jesus Cris-
to, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 85,3.5)

Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo por 
vós todo o dia! Ó Senhor, vós sois bom e cle-
mente, sois perdão para quem vos invoca.

3. Ato Penitencial

P.	De coração contrito 
e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e 



santo, para que tenha pie-
dade de nós, pecadores.		

		  (Momento de silêncio)

P.	Tende compaixão de 
nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.

P.	Manifestai, Senhor, a 
vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

P.	Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eter-
na. 
T. Amém.

P.	Senhor, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor

P.	 Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta

P.	OREMOS: Deus onipo-
tente, fonte de todo dom 
perfeito, semeai em nos-
sos corações o amor ao 
vosso nome e, estreitan-
do os laços que nos unem 
convosco, fazei crescer em 
nós o que é bom e guardai 
com amorosa solicitude o 
que nos destes. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L.	 A Palavra do Senhor arde no coração daque-
le que segue fielmente a Jesus.

6. Primeira Leitura
(Jr 20,7-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
7Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; 
foste mais forte, tiveste mais poder. Tornei-me 
alvo de irrisão o dia inteiro, todos zombam 
de mim. 8Todas as vezes que falo, levanto a 
voz, clamando contra a maldade e invocando 
calamidades; a palavra do Senhor tornou-se 
para mim fonte de vergonha e de chacota o 
dia inteiro. 9Disse comigo: “Não quero mais 
lembrar-me disso nem falar mais em nome 
dele”. Senti, então, dentro de mim um fogo 
ardente a penetrar-me o corpo todo: desfaleci, 
sem forças para suportar. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 62(63),2.3-4.5-6.8-9 (R. 2b)]

REFRÃO: A minh’alma tem sede de vós 
como a terra sedenta, ó meu Deus! 

1.	 Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * Desde a 
aurora ansioso vos busco! A minh’alma tem 
sede de vós,  minha carne também vos deseja, 
* como terra sedenta e sem água! 

2.	 Venho, assim, contemplar-vos no templo, * 
para ver vossa glória e poder. Vosso amor vale 
mais do que a vida: * e por isso meus lábios 
vos louvam. 

3.	 Quero, pois, vos louvar pela vida, * e ele-
var para vós minhas mãos! A minh’alma será 
saciada, * como em grande banquete de festa; 
cantará a alegria em meus lábios, * ao cantar 
para vós meu louvor! 

4.	 Para mim fostes sempre um socorro; * de 
vossas asas à sombra eu exulto! Minha alma 
se agarra em vós; * com poder vossa mão me 
sustenta.

8. Segunda Leitura	 (Rm 12,1-2)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
1Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, 
irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus: este é o vosso culto 
espiritual. 2Não vos conformeis com o mundo, 
mas transformai-vos, renovando vossa maneira 
de pensar e de julgar, para que possais dis-
tinguir o que é da vontade de Deus, isto é, o 
que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Ef 1,17-18) (De pé) 

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

L.	 Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o espírito; conheçamos, assim, a esperança 
à qual nos chamou, como herança!

10. Evangelho	 (Mt 16,21-27)

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T.	 Ele está no meio de nós.

P.	= Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cris-
to segundo Mateus. 
T.	 Glória a vós, Senhor.

P.	NAQUELE TEMPO, 
21Jesus começou a mos-
trar a seus discípulos que 
devia ir a Jerusalém e 
sofrer muito da parte dos 



anciãos, dos sumos sacer-
dotes e dos mestres da 
Lei, e que devia ser morto 
e ressuscitar no terceiro 
dia. 22Então Pedro tomou 
Jesus à parte e começou 
a repreendê-lo, dizendo: 
“Deus não permita tal coi-
sa, Senhor! Que isso nun-
ca te aconteça!” 23Jesus, 
porém, voltou-se para 
Pedro, e disse: “Vai para 
longe, satanás! Tu és para 
mim uma pedra de trope-
ço, porque não pensas as 
coisas de Deus, mas sim 
as coisas dos homens!” 
24Então Jesus disse aos 
discípulos: “Se alguém 
quer me seguir, renuncie a 
si mesmo, tome a sua cruz 
e me siga. 25Pois, quem 
quiser salvar a sua vida 
vai perdê-la; e quem per-
der a sua vida por causa 
de mim, vai encontrá-la. 

26De fato, que adianta ao 
homem ganhar o mun-
do inteiro, mas perder a 
sua vida? O que poderá 
alguém dar em troca de 
sua vida? 27Porque o Filho 
do Homem virá na glória 
do seu Pai, com os seus 
anjos, e então retribuirá a 
cada um de acordo com a 
sua conduta”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai 
todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, (todos 
se inclinam até as palavras Virgem Maria) que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, nas-
ceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida 
eterna. Amém.



13. Oração dos Fiéis

P.	Irmãos e irmãs, cha-
mados a seguir Cristo 
pelo caminho da cruz e 
da fidelidade ao Evange-
lho, apresentemos ao Pai 
as nossas preces, dizendo:
T. Senhor, ajudai-nos a seguir vosso Filho!

1.	 Pela Santa Igreja, para que não se conforme 
com os critérios deste mundo, mas anuncie 
com coragem e fidelidade a verdade do Evan-
gelho, rezemos:

2.	 Pelo Papa, pelos bispos, padres e diáconos, 
para que conduzam o povo de Deus com sabe-
doria, firmeza e espírito de serviço, ajudando 
todos a reconhecer a vontade do Senhor, reze-
mos:

3.	 Pelos catequistas, para que, fortalecidos 
pela graça de Deus, sejam testemunhas fiéis 
de Cristo, formem discípulos missionários e 
ensinem com amor o caminho do Evangelho, 
rezemos:

4.	 Por nossa comunidade, para que aprenda 
a renunciar ao egoísmo, tomar a cruz de cada 
dia e colocar seus dons a serviço da missão, 
rezemos:

5.	 Por todos nós, para que renovemos nossa 
maneira de pensar e viver, discernindo sempre 
o que é bom, agradável e perfeito aos olhos de 
Deus, rezemos:		
	  	 (Outros pedidos) 

P.	Pai Santo, escutai as 
preces do vosso povo e 
concedei-nos a graça de 
seguir vosso Filho com 
fé, coragem e fidelidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Recebei, Senhor do céu, nossa oferta deste 
pão. / Este pão se tornará depois, Corpo vivo 
de Jesus. 

2.	 Recebei também, Senhor, deste vinho nosso 
dom. / Este vinho que será depois Sangue vivo 
de Jesus. 

3.	 Neste Corpo e neste Sangue acharemos Sal-
vação; / renovados com celeste ardor saberemos 
ser fiéis. 

4.	 Glória ao Pai onipotente, Glória ao Filho 
Redentor / e ao Espírito de eterno amor pelos 
séculos. Amém.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, 
para que esta nossa famí-
lia, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-pode-
roso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas

P.	Este santo sacrifício, 
Senhor, nos traga a pere-
ne bênção da salvação e 



vosso poder leve à pleni-
tude o que celebramos no 
sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós.

P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P.	Demos graças ao 
Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P.	É justo e nos faz todos 
ser mais santos, louvar 
a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadei-
ro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coi-
sa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui 
estamos reunidos, lou-

vando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa 
voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar 
(dizer): 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor! / Hosana 
nas alturas!

P.	Ó Pai, vós que sempre 
quisestes ficar muito per-
to de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai o vosso 
Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo = e no 
Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 
T. Mandai vosso Espírito Santo!

P.	Na noite em que ia ser 
entregue, ceando com 
seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu 
e vos deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 



TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim 
da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o 
entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P.	Tudo isto é mistério da 
fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, toda 
vez que bebemos deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

P.	Recordando, ó Pai, nes-
te momento, a paixão de 

Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho 
que nos salva e dá cora-
gem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

P.	E quando recebermos 
Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só 
corpo, para sermos um só 
povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Protegei vossa Igreja 
que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a 
esperança de chegar jun-
to a vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 

P.	Dai ao vosso servo, o 
Papa N., ser bem firme na 
fé, na caridade, e a N., que 
é Bispo desta Igreja, mui-
ta luz para guiar o vosso 
Povo. 



T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P.	Esperamos entrar na 
vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igre-
ja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida soube-
ram amar Cristo e seus 
irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 

P.	Abri as portas da mise-
ricórdia aos que chamas-
tes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que 
para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!

P.	E a todos nós, aqui reu-
nidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos 
a graça de participar do 
vosso reino que também 
é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito 

Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P.	Guiados pelo Espírito 
Santo, que ora em nós e 
por nós, elevemos as mãos 
ao Pai e rezemos juntos 
a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	 Eu sou o Pão da vida, o que vem a Mim não 
terá fome, / o que crê em Mim não terá sede. / 
Ninguém vem a Mim se meu Pai não o atrair.

REFRÃO: Eu o ressuscitarei, Eu o ressusci-
tarei, / Eu o ressuscitarei no dia final. (2x)

2.	 Eu sou o Pão da vida, que se prova e não 
se sente fome. / O que sempre beber do meu 
Sangue / viverá em Mim e terá a vida eterna.

3.	 O Pão que eu darei é meu Corpo, vida para 
o mundo. / O que sempre comer de minha carne 
/ viverá em Mim como eu vivo no Pai. 

4.	 Sim, meu Senhor, eu creio que vieste ao 
mundo a remi-lo, / que tu és o Filho de Deus 
/ e que estás aqui, alimentando nossas vidas.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 30, 20)

Como é grande, ó Senhor, a riqueza da vossa 
bondade, que reservais para aqueles que vos 
temem.



20. Depois da Comunhão	(De pé)

P.	OREMOS: Revigorados 
pelo pão da mesa celeste 
nós vos pedimos, Senhor, 
que este alimento da cari-
dade fortifique os nossos 
corações e nos leve a vos 
servir nos irmãos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	 Sigamos a Cristo com fidelidade, renun-
ciando ao egoísmo, tomando a cruz de cada 
dia e transformando nossas escolhas segundo 
a vontade de Deus.

22. Bênção Final e 
Despedida

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós. 

P.	Ó Deus, sede favorável 
ao vosso povo, para que, 
livre de todo o mal, vos 
sirva de todo coração e 
viva sempre sob a vossa 

proteção. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

P.	E a bênção de Deus 
todo-poderoso, Pai e 
Filho = e Espírito Santo, 
desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
T. Amém.

P.	Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO: Um coração grato, ó Senhor, é 
o que vos damos neste jubileu. / Tantas 
graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor 
e nosso Deus. / Um jubileu de graça e uni-
dade, é a presença da Igreja do Senhor! // 
Nesta cidade que é maravilhosa, resplan-
dece o Cristo Redentor!

1.	 Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo 
a voz da salvação! / Na Prelazia, a fé foi seme-
ada, frutificou em santa Missão. //: Tantas 
graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor 
e nosso Deus. :// Dos altos morros aos mares 
em festa, ecoa firme a pregação do amor: / a 
Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo 
do Senhor! //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

2.	 Três séculos e meio de Diocese, semeadora 
do Reino de Paz, / na Eucaristia encontra a 
sua força, na caridade, a vida se refaz. //: 



Tantas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. :// O sangue forte do 
mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: 
/ Sebastião, fiel combatente, intercede a Deus 
por nós, com amor! //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

3.	 Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / Povo 

orante, alegre e vibrante, anuncia o Cristo 
com ardor. //: Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Das 
comunidades, floresce a vida, do Evangelho 
nasce a esperança. / Hoje louvamos, com voz 
agradecida, essa história de luz e confiança. //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus.

LEITURAS DA SEMANA
31/2a-FEIRA: 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30; 
01/3a-FEIRA: XI Dia Mundial de Oração pelo 
Cuidado da Criação: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 
4,31-37; 02/4a-FEIRA: 1Cor 3,1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-
44; 03/5a-FEIRA: São Gregório Magno, papa e 
doutor da Igreja, memória: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); 
Lc 5,1-11; 04/6a-FEIRA: 1Cor 4,1-5; Sl 36(37); Lc 5,33-
39; 05/SÁBADO: 1Cor 4,6b-15; Sl 144(145); Lc 6,1-5.

CHEGA DE DÚVIDAS! SIGA SEU CORAÇÃO!
Você pensa em ser PADRE, FREIRA ou RELIGIOSO?

Fale com o Padre de sua paróquia ou procure a 
Coordenação de Pastoral: (21) 3916-3177 (WhatsApp)

“Aqueles que ensinam os homens 
brilharão como as estrelas do Céu” (Cf. Dn 12,3)

Somos muito gratos a todos os catequistas!

Agosto, Mês Vocacional - Dia do Catequista
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